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Livro: Cientologia 0-8: O Livro dos básicos.




Secção: ‘Os Axiomas de Cientologia’.

Existe um velho, velho princípio em Cientologia que consiste em pôr o membro lesionado do corpo exactamente no local onde foi ferido.  Isto é chamado de Assist. de Contacto e é a mais comum das assists para acidentes e lesões. É notável, quando pode ser feita.

TEORIA

Uma das reacções básicas da vida é evitar lugares onde fomos magoados. Isto é um factor de sobrevivência, mas ele é reactivo e não analítico. Por exemplo, se uma pessoa fosse contra uma mesa e se magoasse, teria tendência a evitar aproximar-se de novo desse ponto. Ele poderia pensar que estava a evitar a mesa, mas na verdade estava a evitar a localização exacta do acidente. Mesmo que a mesa fosse retirada dali, ele continuaria a evitar o local onde foi magoado. Esta é a razão básica da Assist. de Contacto.

Quando o ponto exacto do acidente ou ferimento está ao nosso alcance, fazemos sempre uma Assist. de Contacto. Ela pode ser seguida de uma Assist. de Toque e outros tipos de assists, mas a Assist. de Contacto deve ser feita sempre em primeiro lugar. Se o mest está ao nosso alcance, fazemos uma Assist. de Contacto.

PROCEDIMENTO

1.
Lembrar que podem com frequência ter que ser tomadas acções de primeiros socorros e físicas antes de uma Assist. de Contacto poder começar. Primeiros socorros vêm sempre em primeiro lugar. Observamos a situação do ponto de vista de quanto é necessário o primeiro socorro e, quando temos resolvida essa situação, aplicamos então a assist. A audição não estanca uma artéria a sangrar, mas um torniquete estanca.

2.
Levamos a pessoa para o ponto exacto onde o acidente ocorreu. Se o objecto estava quente, deixamo-lo arrefecer; se a corrente estava ligada, desligamo-la entes de fazer a assist.

3.
Dizemos à pessoa: ‘Vamos fazer uma Assist. de Contacto.

4.
Mandamos a pessoa para a mesma posição em que estava antes do acidente. Se ele tinha um utensílio na mão ou se estava a usá-lo, tinha que passar através dos mesmos movimentos com ele.

4.
Dizemos à pessoa para ir lentamente através do incidente tal como ele aconteceu. Mandamo-lo duplicar exactamente o que aconteceu no momento da lesão mandando-lhe tocar o ponto exacto com a parte lesionada do corpo. Mandamo-lo suavemente tocar a coisa que o magoou. Se picou um dedo num espinho no roseiral, mandamo-lo tocar ao de leve com a mesma parte do mesmo dedo que foi picado no mesmo exacto espinho. Se ele entalou a mão numa porta, mandamo-lo voltar lá e, com a mão magoada, tocar o ponto exacto na mesma porta, duplicando os mesmos movimentos que ocorreram no momento da lesão. É difícil haver comandos envolvidos; quanto menos falarmos melhor.

6.
Repetimos isto várias vezes até o exacto somático ligar e depois desaparecer (passar a dor) acompanhado por uma cognição. Temos que o mandar tocar o ponto exacto para produzir este exacto fenómeno. Quando isto ocorre terminamos a assist. dizendo à pessoa: ‘Fim de assist.’.

7.
Depois da assist., levamos a pessoa a um Examinador. Escrevemos a assist. e metemos a folha de trabalho e Form. de Exame no folder de audição da pessoa.

 
Estando num local onde não há examinador não nos impede de fazer uma assist. Mas sempre que possível mandamos a pessoa a um Examinador. Em qualquer caso, a assist. deve sempre ser escrita.

NÃO FORÇAMOS O PC

Uma Assist. de Contacto tem por vezes que ser feita num gradiente. Digamos que uma criança deu uma canelada na máquina de cortar relva e agora não quer aproximar-se mais do que a trinta metros dessa máquina. Mandavamos-lhe fazer uma Assist. de Contacto com as canelas e movimentos do corpo nesse ponto (a trinta metros da mesma máquina), levando-o através dos movimentos do acidente. Gradualmente, gradiente por gradiente encurtávamos a distância a que ele estava disposto a chegar e, eventualmente ele iria ter com a máquina e fazer nela a Assist. de Contacto.

Não devemos nunca arrastar a pessoa à força para o ponto onde ocorreu a lesão ou acidente. Se tentarmos forçar o pc podemos avassalá-lo.

ASSISTS DE CONTACTO A ‘SOLO’

Assists de Contacto podem ser feitos a solo (sozinho) mas temos que fazê-los até o somático ir de certeza ao ar.

______________

Qualquer tipo de lesão pode e deve ser manejado com Assist. de Contacto. É sempre o melhor tipo de assist. para lesões quando o ponto exacto está ao nosso alcance e deve preceder quaisquer outras acções de assist. Assists de Contacto têm uso ilimitado. Por vezes são miraculosas, mas ajudar ajudam sempre.
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